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Reichardt’s Cutoff 

 

Kelly Reichardt prossegue, neste novo capítulo, o seu trabalho 

quase sociológico de reflectir sobre a América profunda, rural e 

esquecida, simbolicamente o velho e mítico Oeste, o território mais 

recorrente na sua obra: Oregon em Old Joy (2006), Wendy and 

Lucy (2008), Meek’s Cutoff (2010) e Night Moves (2013), e agora 

o Montana em Certain Women (2016). É esta América 

desencantada e abandonada, vítima da globalização e especulação 

financeira, que parece presa num dilema existencial. O conflito entre 

a permanência e a mudança é latente. 

Certain Women prossegue também, noutro sentido, outro 

território. As temáticas recorrentes e caras na sua obra são visíveis. 

Michelle Williams está lá para deixar isso claro, depois dos marcantes 

papéis em Wendy and Lucy e Meek’s Cutoff. A condição feminina, 
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que ressalta à vista no próprio título do filme, volta a ter um lugar 

discreto mas central na narrativa, aqui reforçada pelas três 

protagonistas femininas, que lutam e enfrentam diferentes situações 

de confronto de género. 

Posicionada no meio independente do cinema norte-americano, 

Reichardt trabalha também com as convenções dos géneros 

cinematográficos, desde os óbvios registos de road movie em Old 

Joy, o western em Meek’s Cutoff, o thriller em Night Moves e o 

melodrama em Wendy and Lucy. A cineasta reconhece um fascínio 

pela Nova Hollywood dos anos setenta, pela vontade de trabalhar e 

reconfigurar as convenções dos géneros cinematográficos mais 

clássicos. Reichardt quer acrescentar alguma ambiguidade, a 

necessária para deixar o espectador desconfortável face àquilo a que 

está familiarizado ou que é mais previsível, que o quer retirar da 

‘zona de conforto’ e o convoca para se relacionar com a narrativa. 

 

 
 

Certain Women segue esse caminho: numa estrutura 

aparentemente melodramática (há todo o tipo de dramas pessoais e 

familiares), o confronto é evitado e não se consuma nenhum 

momento climático ou catártico previsível, fugindo dos estereótipos e 
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convenções mais recorrentes. A acção mostra apenas acontecimentos 

rotineiros, um quotidiano monótono e enfadonho. Parece que nada 

vai acontecer às personagens, presas numa rotina que perdurará 

inalterado depois do filme terminar. As histórias das três 

protagonistas de Certain Women são assim mesmo: são três 

mulheres comuns, anti-heroínas até, iguais a tantas outras, com 

vidas monótonas e difíceis, com problemas pessoais e profissionais, 

que parecem sentir-se incompreendidas ou ignoradas, geralmente a 

viver na sombra da sociedade.  

Reichardt interessa-se pelos pequenos gestos do quotidiano, pelos 

dias ordinários, pelos dilemas e conflitos latentes. O seu cinema é 

caracteristicamente minimalista, onde a acção é pontuada por 

poucos diálogos que interrompem longos silêncios. Reichardt pensa 

e fala assim, transmitindo sentimentos e emoções complexos, 

através desses silêncios e dessas rotinas. Silêncio, prestem atenção, 

olhem, escutem. 

 

 


